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RESUMO 

A presente tese versa sobre as relações entre significado e manejo do dinheiro, ajustamento 

diádico e conflito conjugal. Está constituída por quatro estudos. ESTUDO 1: Aborda uma 

revisão narrativa sobre as relações entre significado, manejo do dinheiro e qualidade conjugal 

no início do ciclo familiar. ESTUDO 2: Trata-se de uma revisão sistemática da literatura 

nacional e internacional sobre a temática dinheiro e conjugalidade no período de 2004 a 2014. 

Os resultados revelaram que os conflitos relacionados ao dinheiro ocorrem com mais 

intensidade no início do casamento e no período que antecede a aposentadoria, que os 

desacordos financeiros são fortes preditores para o divórcio e que o manejo do dinheiro está 

relacionado com aspectos afetivos e satisfação conjugal. ESTUDO 3: Trata-se de uma 

pesquisa empírica com delineamento quantitativo. Investigou as relações existentes entre os 

significados do dinheiro, manejo do dinheiro, ajustamento diádico e conflito conjugal. Os 

resultados evidenciaram presença de relações entre as variáveis estudadas. O significado 

positivo atribuído ao dinheiro relacionou-se positivamente com a forma de manejo 

compartilhado do mesmo, um maior ajustamento diádico e menores índices de conflito entre 

os casais. ESTUDO 4: Pesquisa empírica com delineamento qualitativo que buscou 

compreender os posicionamentos e estratégias para a resolução de dilemas envolvendo 

questões financeiras relacionadas a diferenças econômicas entre suas famílias de origem, 

infidelidade financeira e endividamento. Os resultados evidenciaram que posicionamentos e 

estratégias utilizadas reproduzem padrões financeiros aprendidos com suas famílias de 

origem, mas que no casamento há uma busca de identidade financeira conjugal, sendo o 

diálogo a principal estratégia utilizada para resolução dos conflitos.  

 

Palavras-chave: Dinheiro, conjugalidade, ajustamento diádico, conflito, significado, manejo. 
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 ABSTRACT 

The present thesis studies relations among meaning and management of money, dyadic 

adjustment and marital conflict. It consists of four studies. STUDY 1: A narrative review on 

relations among meaning of money, management of money and marital quality in the early 

stage of family life cycle. STUDY 2: A systematic review on national and international 

literature about money and conjugality from 2004 to 2014. Results showed that money related 

conflicts are more likely to occur in the beginning of marriage and before retirement, money 

conflicts are strong predictors for divorce, and management of money is related to affect 

aspects and marital quality. STUDY 3: A quantitative designed empirical research that 

investigated relations among meaning of money, management of money, dyadic adjustment 

and marital conflict. Results evidenced relations among the studied variables. Positive 

meaning attributed to money was positively related to shared management of money, better 

dyadic adjustment, and lower scores in marital conflict. STUDY 4: A qualitative designed 

empirical research. It sought to understand couples’ positioning and strategies to resolve 

dilemmas involving financial issues related to economic differences among their families of 

origin, financial infidelity and debt. Results evidenced that the utilized positioning and 

strategies reproduce financial patterns learned from families of origin, but there is a search in 

marriage for a conjugal financial identity, in which dialogue is the most utilized strategy for 

conflict resolution. 

 

Keywords: Money, conjugality, dyadic adjustment, conflict, meaning, management. 
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1. INTRODUÇÃO 

O dinheiro faz parte do cotidiano das pessoas. Desde a mais tenra idade, o ser humano 

vivencia, direta ou indiretamente, situações em que o dinheiro está em pauta pelos benefícios 

que proporciona, pela necessidade de conquistá-lo ou pelas dificuldades provenientes de sua 

falta. Com o passar do tempo, o ser humano depara-se com a necessidade de tomar decisões 

inerentes ao processo de desenvolvimento de seu ciclo de vida e, dentre elas, estão as decisões 

financeiras. Com o avanço do capitalismo, passou-se da era da produção para a era do 

consumo (Capriles, 2005). O indivíduo que outrora dependia de seu grupo de referência para 

se sentir parte da sociedade, passa então a possuir um sentimento de pertencimento social, 

vinculado a sua situação financeira e a riqueza tende a constituir-se como um objetivo de vida. 

A construção da identidade pessoal do homem e da mulher contemporâneos, assim 

como da identidade conjugal, ocorre dentro de uma rede de símbolos múltiplos e complexos. 

Dentre estes, ganham ênfase os econômicos e os objetos de consumo (Capriles, 2005). O 

exercício da conjugalidade é uma escolha partilhada por indivíduos que decidem unir seus 

desejos conscientes e inconscientes numa parceria que envolve processos complexos, pois ao 

tomar esta decisão, o casal muda seu status pessoal e familiar. Quando o indivíduo opta pelo 

casamento é esperado que se autonomize em relação a sua família de origem, além de manter 

ainda, mas de outro modo, seu papel de filho(a). Desse modo, assume um novo papel social, 

agora de um indivíduo responsável pela sua própria história conjugal e familiar. Com o 

casamento, os papéis de cada um dos cônjuges se incrementam e desta forma as relações se 

tornam mais complexas. Tornar-se um casal é uma das tarefas mais difíceis do ciclo de vida 

familiar, uma vez que envolve obstáculos que necessitam ser superados para a busca de uma 

vida conjugal harmoniosa (McGoldrick, 2005).  

O casamento ainda hoje está carregado de romantismo e de desejo de felicidade 

intensa ao longo do seu desenvolvimento. Entretanto, os casais, ao entrarem para a fase inicial 

do ciclo vital familiar, deparar-se-ão com as influências advindas do mundo externo ao núcleo 

conjugal, com as diferenças subjetivas derivadas da convivência com as famílias de origem, 

com as questões relacionadas ao desejo de profissionalização ou não dos cônjuges e com o 

questionamento de ter ou não ter filhos. Ao longo do desenvolvimento do ciclo vital do casal 

e da família, além das crises decorrentes da transição de uma fase a outra, eventos imprevistos 

podem incluir a perda precoce do cônjuge, doenças e crise financeira, entre outros. Trata-se de 
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fatores que podem tornar-se questões conflitivas e difíceis de serem superadas (McGoldrick, 

2005).  

Antes do casamento, a maioria dos cônjuges já possui uma história de independência 

financeira a qual não querem modificar, pois esta configura-se num meio para obter acúmulo 

de bens, status profissional e reconhecimento social. Por outro lado, existe a necessidade de 

sentir-se amado e de estabelecer um relacionamento afetivo do qual sinta-se pertencente. O 

dinheiro continua constantemente norteando a vida dos casais, de forma explícita ou implícita, 

e os casamentos se desfazem muito mais em virtude das discordâncias em relação ao dinheiro 

do que por outros motivos. Muitos dos casais só se dão conta deste papel norteador do 

dinheiro na vida conjugal no momento do divórcio (Madanes & Madanes, 1997).  

O início da vida conjugal é caracterizada como a fase de aquisição e os casais podem 

deparar-se com dificuldades relacionadas à vida profissional e financeira, pois é um período 

de adaptação de crenças, valores e de diferentes forma de viver e administrar as finanças que, 

a partir do casamento são partilhadas (Ronchi & Avellar, 2011). Nesta etapa de acomodação 

inicial, assim como no transcorrer do ciclo de desenvolvimento do casamento, o dinheiro pode 

ser um balizador de satisfação conjugal. Entretanto, Rizzon, Mosmann e Wagner (2013) 

ressaltam que a satisfação absoluta em um relacionamento conjugal é uma expectativa irreal e, 

portanto, um ideal inatingível e que a qualidade conjugal (Mosmann, Wagner, & Féres-

Carneiro, 2006) é resultante de um processo dinâmico e interativo do casal, possuindo um 

caráter multidimensional.  

A existência de divergências sobre as finanças numa conjugalidade em que o casal 

encontra dificuldades na comunicação e não chega num acordo que o satisfaça pode gerar 

conflito e, consequentemente, níveis mais baixos de qualidade conjugal. As divergências 

conjugais relacionadas ao dinheiro estariam associadas com a manutenção de conflitos 

conjugais no lar (Papp, Cummings, & Goeke-Morey, 2009).  

A necessidade de manter presente a individualidade na constituição do casal evidencia, 

ainda hoje, a inferioridade social das mulheres. Essa questão social impede a elas negociar 

com igualdade, em casos de separação, os assuntos financeiros, pois aspectos culturais, 

sociais, de gênero e econômicos estão interligados (Xavier, 2013). As mulheres buscam 

autonomia e igualdade entre os sexos por meio de seu relacionamento com o dinheiro e assim 

as relações de gênero possuem a tendência a serem redimensionadas, integrando dois valores 

contemporâneos: a emancipação feminina e a ênfase no individual (Bachmann, 2011).  

O fato é que o manejo do dinheiro pelos casais agrega um conjunto de significados 
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individuais socialmente construídos de complexo entendimento, o que demanda inúmeros 

estudos, olhares e métodos de investigação. O objetivo da presente tese foi investigar as 

relações entre significado e manejo do dinheiro, ajustamento diádico e conflito conjugal. Para 

atingi-lo recorreu-se a uma composição metodológica que envolveu revisão sistemática da 

literatura e estudos empíricos com delineamentos quantitativo e qualitativo, com o intuito de 

imprimir uma compreensão dinâmica sobre esse fenômeno. A tese está estruturada em quatro 

seções, conforme indicado a seguir. 

Na Seção 1 foi realizado um estudo de revisão narrativa da literatura que investigou as 

relações entre manejo e significado do dinheiro e qualidade conjugal na fase inicial do ciclo 

vital familiar. Esta revisão abordou três aspectos teóricos: (1) a caracterização do casal na fase 

inicial do ciclo vital familiar, por ser um período em que inicia o processo de construção da 

identidade conjugal; (2) os fatores identificados como determinantes para a qualidade 

conjugal; e, (3) o significado e o manejo do dinheiro por casais e as possíveis relações com a 

qualidade conjugal. Os resultados encontrados na literatura científica assinalaram que existem 

relações entre esses três aspectos e confirmam que a maneira como o casal maneja o dinheiro 

interfere no grau de sua qualidade conjugal.  

Na Sessão 2 foi elaborado um artigo de revisão sistemática da literatura (Costa & 

Zoltowski, 2014) nacional e internacional da produção científica existente sobre a temática 

dinheiro e conjugalidade no período de 2004 a 2014. Foram consultadas as bases de dados 

PsycINFO, Scielo, PePsic e Periódicos Capes e a busca foi realizada por dois juízes 

independentes, no mês de janeiro de 2015. A construção do artigo seguiu as seguintes etapas: 

a) formulação e delimitação da questão de pesquisa; b) escolha das fontes de dados; c) eleição 

das palavras-chave para busca; d) busca e organização dos resultados; e) seleção dos artigos 

pelo resumo, de acordo com os critérios de inclusão e exclusão; f) extração dos dados dos 

artigos selecionados; g) avaliação dos artigos e h) síntese e interpretação dos dados. Os 

resultados revelaram que os conflitos relacionados ao dinheiro ocorrem com mais intensidade 

no início do casamento e no período que antecede a aposentadoria, que os desacordos 

financeiros são fortes preditores para o divórcio e que, o manejo do dinheiro, está relacionado 

com aspectos afetivos e satisfação conjugal.  

Na Sessão 3 é apresentado um estudo empírico que investigou relações entre 

significado e manejo do dinheiro, ajustamento diádico e conflito conjugal por meio de uma 

pesquisa quantitativa com amostra de 123 casais heterossexuais. Os instrumentos utilizados 

para a coleta foram: (a) Questionário Sociodemográfico objetivando caracterizar a amostra do 
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estudo; (b) Escala de Significado do Dinheiro (Moreira & Tamayo, 1999) composta por nove 

componentes: prazer; poder; conflito; desapego; sofrimento; progresso; desigualdade; cultura 

e estabilidade; (c) Questionário de Manejo do Dinheiro (Harth, 2013) que contempla três 

dimensões: a primeira descritiva da situação financeira do casal, a segunda relacionada à 

infidelidade financeira e a terceira relacionada ao gerenciamento do dinheiro; (d) Escala de 

Ajustamento Diádico - DAS (Spanier, 1979) composta pela seguintes dimensões: Consenso 

diádico; Satisfação diádica; Coesão diádica e Expressão diádica de afeto; (e) Inventário de 

Estilo de Resolução de Conflito - CRSI (Kurdek, 1994): O CRSI apresenta quatro estilos de 

resolução de conflitos: a) resolução positiva dos problemas; b) o envolvimento no conflito, 

quando há ataques pessoais e perda de controle durante uma discussão; c) o afastamento, 

quando um dos membros do casal se recusa a continuar discutindo um assunto e, d) a 

submissão, quando há a desistência do parceiro em defender a sua posição adotando uma 

postura de obediência. Os resultados evidenciaram que existe relação entre as variáveis 

estudadas. O significado positivo atribuído ao dinheiro relacionou-se positivamente com a 

forma de manejo compartilhado do mesmo, com um maior ajustamento diádico e menores 

índices de conflito entre os casais.  

Na Sessão 4 é apresentado o estudo empírico com delineamento qualitativo que 

buscou compreender posicionamentos e estratégias de cônjuges para resolução de dilemas 

envolvendo questões financeiras relacionadas a diferenças econômicas entre suas famílias de 

origem, infidelidade financeira e endividamento. Os participantes foram seis casais que 

fizeram parte do estudo quantitativo, e que apresentaram os níveis mais altos e os mais baixos 

na escala de ajustamento diádico. Os resultados evidenciam que posicionamentos e estratégias 

utilizadas pelos cônjuges reproduzem padrões financeiros aprendidos com suas famílias de 

origem, mas que no casamento vão buscando uma identidade financeira conjugal, sendo o 

diálogo a principal estratégia utilizada para resolução dos conflitos. Contudo, constatou-se que 

altos níveis de ajustamento diádico não estão relacionados diretamente com uma boa 

estabilidade financeira. 
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Com o término desta tese é possível compreender que o processo de investigação 

científica ao mesmo tempo em que proporciona entendimentos sobre o fenômeno estudado, 

fomenta uma gama significativa de novos questionamentos que mantém o pesquisador 

estimulado para a realização de novas pesquisas. A apropriação de construtos teóricos, da 

construção do projeto, da eleição de estratégias de investigação empírica, da coleta e análise 

de dados configurou-se numa caminhada longa e exaustiva, mas envolvente e instigante a 

cada etapa concluída. 

Na literatura científica sistematizada ficou evidenciada a existência de uma relação 

multifacetada entre dinheiro e conjugalidade. O dinheiro pode não ser o principal fator de 

conflito, mas é um dos de mais difícil resolução no exercício da conjugalidade. Constatou-se 

que no início da relação conjugal podem existir divergências referentes aos posicionamentos 

dos cônjuges frente à situação financeira, uma vez que ambos trazem valores, crenças e 

significados apreendidos nas suas famílias de origem. Com o passar dos anos, os cônjuges 

criam uma identidade conjugal financeira e vivenciam um período de acomodação ao modelo 

acordado por ambos. Por fim, deparam-se com as consequências desse acordo, seja pela morte 

de um dos cônjuges, seja pelo processo de separação, por alguma crise inesperada ou pelo 

processo de aposentadoria. Neste momento, o conflito velado relacionado ao dinheiro 

reaparece de modo mais explícito e, no caso do gênero feminino, a tendência é a de a mulher 

deparar-se e tomar consciência de uma situação de desigualdade, anteriormente camuflada 

pelo papel de cuidadora e, pois, não de provedora, papel esse, geralmente exercido pelo 

homem. 

A pesquisa quantitativa que investigou as relações existentes entre os significados do 

dinheiro, manejo do dinheiro, ajustamento diádico e conflito conjugal evidenciou a 

coexistência de diferentes formas de significado do dinheiro na conjugalidade e que, a 

dimensão estabilidade apresentou maior média, enquanto a dimensão sofrimento apresentou 

média menor. Os casais desta amostra manejam o dinheiro, na sua maioria, a partir do sistema 

de gestão compartilhada e apresentam bons índices de ajustamento conjugal, bem como 

soluções adaptativas frente aos conflitos conjugais referentes às finanças. Entretanto, 

constatou-se que as mulheres expressaram maiores níveis de sofrimento e envolvimento no 

conflito. Constatou-se que o significado positivo conferido ao dinheiro relacionou-se com a 
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forma de manejo compartilhado do mesmo, com maior ajustamento diádico e menores índices 

de conflito entre os casais. 

O estudo qualitativo buscou compreender posicionamentos e estratégias de cônjuges 

para a resolução de dilemas envolvendo questões financeiras e evidenciou que 

posicionamentos e estratégias utilizadas pelos cônjuges reproduzem padrões financeiros 

aprendidos com suas famílias de origem, mas que, com o casamento buscam uma identidade 

financeira conjugal. Nesta identidade o diálogo é a principal estratégia utilizada para resolução 

dos conflitos relacionados às finanças. Contudo, constatou-se que altos níveis de ajustamento 

diádico podem não estar relacionados diretamente a uma boa estabilidade financeira. 

Destaca-se que os resultados obtidos com essa tese possuem certas limitações uma vez 

que: a) um número significativo de casais ao saber sobre o assunto da pesquisa não aceitou 

participar por julgar ser um tema muito delicado e que geraria conflito conjugal; b) os casais 

referiram fadiga ao final da testagem o que pode ter interferido nos resultados; c) os casais 

foram, na sua maioria, de classe média limitando assim a generalização  dos resultados para 

casais de diferentes níveis sócio-econômico-cultural.  

Os resultados da presente tese confirmam a complexidade existente nas relações que se 

articulam entre dinheiro e conjugalidade, demonstrando a necessidade de continua 

investigação em estudos longitudinais ao longo do ciclo vital conjugal, assim como em 

diferentes níveis sócio-econômico-culturais. Acredita-se, todavia, que os resultados obtidos 

podem auxiliar profissionais da área psicológica a trabalhar com indivíduos e cônjuges no 

entendimento mais aprofundado de situações divergentes sobre questões financeiras. 


